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Resumo
O ageísmo foi considerado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) uma questão política e social que 
prejudica sobretudo pessoas com mais idade. No mercado de trabalho, o ageísmo ocasiona demissões 
e dificuldade de recolocação para uma população que está cada dia mais ativa, com expectativa de vida 
maior, com conhecimento, habilidades adquiridas durante anos. Além disso, a longevidade trouxe novas 
perspectivas para aqueles que desejam manter-se ativos no mercado de trabalho. Nesse contexto, o em-
preendedorismo apresenta-se como opção para as pessoas mais velhas, e ainda que a escassez de em-
pregos seja um fator importante para o empreendedorismo sênior, existem outras motivações que acom-
panham a necessidade de renda. Não obstante, o empreendedorismo apresenta-se como um desafio ao 
qual os empreendedores seniores enfrentam por meio de suas competências. O presente trabalho tem por 
objetivo identificar os fatores facilitadores e as barreiras enfrentadas por empreendedores que iniciaram 
um negócio com 50 anos ou mais de idade. Para tal foi realizada uma revisão da literatura e entrevistas 
semiestruturadas com 24 empreendedores indicados por meio da técnica de amostragem bola de neve. 
Os participantes relataram suas experiências vividas e sentidas, os dados primários foram categorizados 
e analisados por meio da análise de conteúdo. Dentre as barreiras encontradas estão a dificuldade em li-
dar com a tecnologia incluindo as redes sociais, comercial, vendas e baixo retorno financeiro. Dentre os 
facilitadores, destacam-se a comunicação, conhecimento conceitual em empreendedorismo e experiência 
profissional anterior.
Palavras-chave: competências empreendedoras; empreendedorismo senior; ageísmo.

1. Introdução
O aumento da expectativa de vida e consequentemente o envelhecimento da força de trabalho tem rece-
bido atenção política em diversos países no intuito de amenizar ou solucionar os problemas causados por 
este fenômeno, como a pressão nos sistemas de seguridade social e redução das taxas de emprego (Caines, 
Earl & Bordia, 2019). Neste cenário, em diversos países que enfrentam estas questões, o empreendedoris-
mo tem sido considerado uma alternativa tanto para as pessoas que necessitam prolongar suas carreiras, 
quanto para o mercado de trabalho e para a sociedade (Gem, 2020).

As motivações para o empreendedorismo envolvem fatores que a dicotomia necessidades versus opor-
tunidades não suportam (GEM, 2020) e assim ocorre com os empreededores seniores (Monteiro, 2020). 
É preciso considerar o contexto atual, no qual o empreendedorismo sênior torunou-se um reflexo de 
mudanças culturais, econômicas, políticas e tecnológicas da nossa sociedade. A produção científica que 
demonstre com clareza e objetividade as barreiras e facilitadores encontrados pelos empreendedores se-
niores em suas jornadas é escassa. Portanto este estudo tem o objetivo de identificar as barreiras e facilita-
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dores encontrados pelos empreendedores seniores e justifica-se pelo potencial de contribuição à socieda-
de, instituições e aos empreendedores.

Para isto, foi desenvolvida uma pesquisa qualitativa na qual foram aplicadas entrevistas semiestrutura-
das com 24 pessoas que empreenderam depois dos 50 anos de idade. Para a análise dos dados foi utilizada 
a técnica da análise de conteúdo. As principais barreiras encontradas estão nas dimensões de tarefas e 
relacionadas ao capital financeiro. Os principais facilitadores foram identificados na dimensão pessoal dos 
empreendedores e estão relacionados a comportamentos.

2. Referencial Teórico
2.1. Ageísmo
O termo ageísmo (etarismo ou idadismo) refere-se ao preconceito relacionado a idade, utilizado para ca-
tegorizar e agrupar as pessoas, sejam mais jovens ou mais velhas, baseando-se em estereótipos, o que leva 
à discriminação e exclusão de espaços, oportunidades e até mesmo convívio social (Who, 2021; Winandy, 
2022). Mesmo afetando pessoas de diferentes idades em diferentes contextos o ageísmo impacta de forma 
pungente as pessoas mais velhas. O ageísmo pode manifestar-se de diferentes formas e é composto por 
aspectos que se inter-relacionam. Segundo o Relatório Global sobre ageísmo (Who, 2022) o preconceito 
de idade tem origem nos estereótipos armazenados em nossos pensamentos, manifestam-se por meio de 
nossos sentimentos e se refletem em atitudes de discriminação por meio de nosso comportamento.

Uma das formas implícitas de ageísmo é percebida na idade subjetiva. Diversos estudos apontam para 
uma relação entre a percepção de idade subjetiva mais jovem com melhor desempenho e bem-estar (De-
breczeni & Bailey, 2021). No entanto, a idade subjetiva mais jovem em relação a idade cronológica pode re-
velar percepções estereotipadas sobre o envelhecimento e a vontade de distanciar-se desses estereótipos 
que ignoram as diversas formas de envelhecer. Outra maneira sutil na qual o ageísmo pode ser observado é 
na forma benevolente, na qual o preconceito podes ser confundido com educação, cuidado e boa intenção 
(Aftab, Lam, Thomas, Dally, Lee & Jeste 2022).

No mercado de trabalho, a principal barreira formada pelo ageísmo está na contratação de pessoas com 
mais de 50 anos de idade (Solem, 2016). Profissionais seniores frequentemente lidam com a dificuldade na 
recolocação, são impelidos a aceitarem salários de entrada mais baixos e podem ser excluídos em progra-
mas de treinamento e desenvolvimento. Além disso, podem existir dentro das empresas, cargos e funções 
direcionados especificamente para pessoas de determinadas idades. Isso reflete as normas de idade, que 
são as normas sociais relacionadas à idade, determinando os comportamentos e expectativas em relação 
às pessoas conforme sua idade (Pereira, 2014). Matos (2021) constatou que gestores na faixa dos 50 anos 
sentem que ainda tem muito a contribuir em suas organizações. Entretanto, mesmo sentindo-se no auge 
de suas carreiras, percebem que existe uma data de validade naquele espaço (Solem, 2016). Assim, profis-
sionais seniores podem ser afetados pelo ageísmo e ter a necessidade de redirecionar suas carreiras. Neste 
sentido, o empreendedorismo apresenta-se como uma opção de carreira na qual estes profissionais po-
dem usufruir de suas experiências de vida e carreira adaptando seus conhecimentos para uma nova forma 
de aprendizado focado no processo empreendedor (SILVA, 2020).

2.2. Empreendedorismo sênior
Neste estudo, são considerados empreendedores sêniores, aqueles que iniciaram um negócio depois dos 
50 anos de idade (Kenny & Rossiter, 2018; Gomes, 2020; Monteiro, 2020; Oecd & European Comission,2021). 
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Os profissionais com mais de 50 anos relatam maior dificuldade em manter-se ou conseguir uma recolo-
cação no mercado de trabalho e desse modo o trabalho autônomo ou início de um novo negócio é uma 
forma de prolongamento de carreira (Kenny & Rossiter, 2018).

Entretanto, as motivações para o empreendedorismo sênior extrapolam a dicotomia necessidade ver-
sus oportunidade (Gem, 2020). De acordo com Gomes (2020) ainda que a decisão de empreender tenha 
origem na necessidade financeira, as transformações geradas pelo processo empreendedor conduzem o 
indivíduo a uma nova forma de pensar, agir e organizar sua vida nas quais o dinheiro não reapresenta o 
aspecto principal. Além dos benefícios monetários, o empreendedorismo pode proporcionar aos profis-
sionais seniores bem-estar físico e mental, aumentando a qualidade de vida, proporcionando satisfação 
pessoal, autonomia, realização e prazer, portanto esses fatores também motivam a escolha por empreen-
der (Kautonen, Kibler & Minitti, 2017; Oecd & European Comission, 2021). Manter-se ativo, ter flexibilidade 
de horários, sentir-se útil gerar inovação, desejo de criação e dar continuidade a experiência de carreira 
também são fortes motivadores entre os empreendedores seniores (Tervo, 2014; Monteiro, 2020; Oecd & 
European Comission, 2021).

O empreendedorismo além de oferecer diversos benefícios, acarreta desafios que podem representar 
barreiras às quais os empreendedores podem enfrentar valendo-se de seus aspectos facilitadores.

2.2.1. Barreiras e facilitadores ao empreendedorismo sênior
As barreiras e facilitadores ao empreendedorismo sênior constituem-se de aspectos individuais e contex-
tuais. Dentre os aspectos individuais destaca-se habilidades, características, comportamentos e experiên-
cias. Dentre os aspectos contextuais, destaca-se políticas e capital social (Martin & Omrani, 2019; Monteiro, 
2020).

Entre as barreiras ao empreendedorismo sênior que envolvem aspectos individuais ou pessoais, estão 
relacionadas à falta de autoconfiança que pode influenciar outros aspectos como o medo do fracasso e 
baixa percepção de autoeficácia impactando nas atitudes e decisões dos empreendedores. Entre os as-
pectos individuais, encontram-se também habilidades técnicas e gerenciais, formando uma dimensão 
relacionada às tarefas (Kenny & Rossiter, 2018; Eppler- Hattab, 2021). Os aspectos contextuais envolvem 
a dimensão social, na qual pode-se destacar o ageísmo e a falta de apoio ao empreendedor por meio de 
políticas e programas específicos (Oecd & European Comission, 2021).

No Quadro 1, as barreiras ao empreendedorismo sênior identificadas na literatura foram organizadas 
em três dimensões: pessoal, social e tarefas.
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QUADRO 1. Barreiras ao empreendedorismo sênior

Fonte: Adaptado de Tervo (2014); Kibler et al. (2015); Kenny & Rossiter (2018); Martin & Omrani (2019);  
Monteiro (2020); Gomes (2020); Eppler-Hattab (2021); OECD & European Comission (2021).

As barreiras podem ser mitigadas por meio do desenvolvimento das habilidades empreendedoras que 
podem ter como base as experiências de vida e carreira (Tervo, 2014). Os aprendizados necessários ao em-
preendedorismo podem ser adaptados dessas experiências a partir de uma mudança de mentalidade e 
comportamento na qual o profissional assume a responsabilidade por seus objetivos e resultados (Silva, 
2020). No Quadro 2, pode-se observar os aspectos facilitadores ao empreendedorismo sênior encontrados 
na literatura.
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QUADRO 2. Facilitadores ao empreendedorismo sênior

Fonte: Adaptado de Tervo (2014); Kibler et al. (2015); Kenny & Rossiter (2018); Martin & Omrani (2019);  
Monteiro (2020); Gomes (2020); Silva (2020); Eppler-Hattab (2021); OECD & European Comission (2021).

A seguir, esses fatores são comparados aos fatores identificados nos empreendedores seniores entrevis-
tados para esta pesquisa.

3. Método
O presente estudo tem caráter qualitativo. Foi realizada uma revisão da literatura e uma pesquisa de cam-
po baseada em entrevistas semiestruturadas que foram posteriormente analisadas por meio das técnicas 
de análise de conteúdo. A seleção dos participantes da pesquisa ocorreu por meio da técnica de amostra-
gem “bola de neve”, utilizada em estudos qualitativos nos quais se tem dificuldade de acesso ao público a 
ser investigado. Foram utilizadas três fontes primárias para a divulgação da pesquisa: Grupos de WhatsApp, 
redes sociais na internet e Grupo de Pesquisa CoMovI. Estas fontes representaram as primeiras sementes- 
pessoas que indicam outros participantes (Sadler et al., 2010) levando a pessoas que divulgaram a pesquisa 
em suas redes de contato possibilitando o acesso ao público-alvo em forma de uma cadeia de referências 
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(Lee & Spratling, 2019). Também foi elaborado um convite constando um formulário por meio do qual era 
possível obter o contato das pessoas que tinham o perfil desejado para a pesquisa. Este convite foi compar-
tilhado pelas sementes que poderiam também ser entrevistadas. Os critérios para participação das entre-
vistas consistiam em: ter iniciado um negócio a partir dos 50 anos de idade e ter este negócio ativo há mais 
de um ano. Assim, das 72 pessoas que preencheram o formulário, 38 pessoas contribuíram com a pesquisa 
como sementes e/ou participantes, resultando em 24 pessoas entrevistadas.

4. Análise e discussão dos resultados
A partir dos dados coletados nas entrevistas pode-se identificar algumas características. O grupo foi formado 
por 67% de mulheres e 33% de homens sendo que 80% das pessoas tinham entre 50 e 60 anos e as demais 
entre 61 e 75 anos. As pessoas entrevistadas são residentes de diferentes regiões do Brasil e 88% delas pos-
suem seus negócios entre 2 e 7 anos e o negócio mais antigo tem 19 anos. A maior parte dos negócios (75%) 
são formalizados, 50% dos negócios operam no setor de serviços e 42% no setor de comércio, 63% tem for-
mação a nível de especialização, mestrado e/ou doutorado. A maior parte das pessoas entrevistadas atua em 
áreas nas quais já tinham experiência ou conhecimentos prévios e relacionadas a sua área de formação.

Conforme os dados coletados, as motivações das pessoas entrevistadas para empreender segue o que 
foi encontrado na literatura. Foi observado nas falas dos empreendedores uma nuance de motivações que 
extrapolam a dicotomia necessidade versus oportunidade (GEM, 2020). Todas as pessoas entrevistadas 
demonstraram motivações por oportunidade com destaque para: dar continuidade à experiência, prazer 
e satisfação pessoal, manter-se ativo, gerar inovação e gerar mudanças para si mesmo (Monteiro, 2020; 
Gomes, 2020). Dentre os 24 entrevistados, 45% relataram motivadores de necessidade com destaque 
para: baixos salários oferecidos no mercado, falta de oportunidade de empregos, ageísmo no mercado de 
trabalho e alguma situação familiar (Tervo, 2014; Kenny & Rossiter, 2018; Monteiro, 2020).Constatou-se 
que mesmo aqueles que demonstraram motivações por necessidade apresentaram também motivações 
por oportunidade, especialmente com objetivos de realização e utilização de sua experiência profissional 
conforme encontrado na literatura. Neste estudo, foram identificados as barreiras e os facilitadores ao em-
preendedorismo sênior. As barreiras e facilitadores foram organizados em três dimensões: pessoal, social e 
tarefas. No Quadro 3 apresenta-se as barreiras encontradas na literatura e comparadas às encontradas nas 
pessoas entrevistadas em forma de percentual de pessoas que apresentaram a barreira.

QUADRO 3. Barreiras encontradas nas pessoas entrevistadas

Fonte: Elaborado pela autora (2023).
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No Quadro 3 observa-se que as barreiras mais presentes nas pessoas entrevistadas na dimensão pessoal 
foi a falta de recursos financeiros em função do baixo retorno proporcionado pelo negócio e alocação de 
recursos próprios que vão se esgotando (Oecd & European Comission, 2021).

Na dimensão social, a barreira mais presente foi o ageísmo em relação ao empreendedor por parte de 
amigos, familiares e stakeholders. As pessoas entrevistadas relataram preconceitos refletidos nas falas de 
pessoas próximas a elas, mas que não pertencem ao universo empreendedor. Os comentários direciona-
dos a sua decisão de empreender refletiram o ageísmo benevolente e as normas de idade (Who, 2021). O 
resultado do estudo corrobora Perenyi, Zolin & Maritz (2019) demonstrando que no empreendedorismo 
o ageísmo é menos impactante do que no mercado de trabalho. Na dimensão de tarefas, a barreira mais 
presente foi a falta de habilidades empreendedoras, técnicas e/ou e gestão com destaque para a área co-
mercial, que demonstrou ser um desafio importante para as pessoas entrevistadas. Atuar de forma mais 
estratégica e gestão financeira também estavam presentes entre as barreiras corroborando com Kenny & 
Rossiter (2018). As barreiras capital social obsoleto e falta de apoio emocional não foram identificadas nas 
pessoas entrevistadas. No entanto, houve uma barreira identificada em 12,5% das pessoas entrevistadas, 
sendo especificamente mulheres: equilíbrio entre trabalho e família. Esta barreira refletiu aspectos de 
gênero nos quais as mulheres precisam conscientemente ou inconscientemente atender à expectativas 
sociais enquanto esposas e mães, o que torna-se um desafio a mais no processo empreendedor (Amaral, 
2019). Em relação aos facilitadores do empreendedorismo sênior, foi realizado o mesmo processo, compa-
rando os aspectos encontrados na literatura com os encontrados nas pessoas entrevistadas. No Quadro 4, 
apresenta-se o percentual de pessoas entrevistadas que apresentaram cada aspecto facilitador.

QUADRO 4. Facilitadores encontrados nas pessoas entrevistadas

Fonte: Elaborado pela autora (2023).

No Quadro 4 observa-se que na dimensão pessoal os aspectos facilitadores mais presentes foram a 
percepção positiva de saúde relacionada à idade que reflete em parte a questão da idade subjetiva mais 
jovem e o ageísmo implícito nesta percepção (Aftab, Lam, Thomas, Dally, Lee & Jeste 2022). As pessoas 
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entrevistadas demonstraram objetivos futuros de médio e longo prazo, sentindo-se motivadas e capazes 
de trabalhar e desenvolver seus negócios por um longo período de tempo. A autoconfiança e percepção de 
autoeficácia, também foi identificada em todas pessoas entrevistadas que demonstraram confiança na 
sua capacidade baseadas na sua experiência de vida ou de carreira (Maritz, Eager & De Klerk, 2021). As ca-
racterísticas pessoais que facilitam o empreendedorismo também foram identificadas em diferentes pes-
soas, em diferentes níveis e nem todas pessoas possuem todas características, entretanto, não é objetivo 
do estudo fazer esta avaliação precisa. As características pessoais como autoconhecimento, proatividade, 
persistência, humildade e compromisso são as que se destacam (Perenyi, Zolin & Maritz, 2018; Silva, 2020).

Na dimensão social, o capital social foi o aspecto facilitador mais presente. A participação em redes em-
preendedora foi destaque entre as mulheres. As pessoas entrevistadas demonstraram habilidade de criar 
e manter redes de contatos estratégicas interagir e aprender com outros empreendedores, o que segundo 
Kenny & Rossiter (2018) é importante para o sucesso do negócio. Na dimensão de tarefas, a experiência 
anterior na área técnica, de gestão e/ou empreendedorismo foi o aspecto facilitador mais presente. Para 
Perenyi, Zolin & Maritz (2018) a experiência de carreira pode ser uma vantagem no empreendedorismo 
devido ao desenvolvimento de habilidades e aquisição de diversos tipos de recursos. As pessoas que tive-
ram experiência empreendedora anterior, percebem a vantagem de ter aprendido como os erros, as que 
tiveram carreiras de sucesso em grandes empresas demonstraram ter habilidades de relacionamentos, li-
derança e gestão em vários setores. O nível de escolaridade e programas de apoio ao empreendedorismo 
sênior não foram identificados como facilitadores pelas pessoas entrevistadas.

5. Considerações finais
O empreendedorismo sênior demonstrou ser uma alternativa para a continuidade da carreira das pessoas 
entrevistadas. Conforme Gomes (2020) após a formação da empresa, as motivações dos empreendedores 
podem sofrer transformações, se articulando e se reforçando formando um novo propósito. Este fenômeno 
foi observado nas entrevistas com os empreendedores que demonstraram uma renovação de suas moti-
vações ao longo do processo empreendedor ajudando-os a manter a firmeza em seu propósito com cora-
gem para enfrentar as barreiras encontradas.

Diante dos relatos, foi possível observar que a percepção positiva de saúde relacionada à idade, caracte-
rísticas pessoais, autoconfiança e percepção positiva de autoeficácia são facilitadores que se articulam e se 
reforçam contribuindo para o fortalecimento das ações empreendedoras. Ao passo que as pessoas entre-
vistadas se sentem física e mentalmente capazes de atuar em seus negócios sem ter uma previsão de final 
de carreira, sua autoconfiança, sustentada pela sua experiência profissional contribuem para seu sucesso. 
Do mesmo modo, a experiência empreendedora ou de carreira anterior, propensão a correr riscos calcula-
dos e educação e aprendizagem para o empreendedorismo demonstraram ter uma relação direta. A falta 
de recursos financeiros ocorre por dificuldades na área comercial e gestão financeira, principais barreiras 
apontadas, impactando na propensão ao risco calculado. Entretanto, as pessoas que buscam conhecimen-
tos relacionados a empreendedorismo e gestão, tornam-se mais confiantes para correr riscos, sendo que o 
oposto também é verdadeiro.

O ageísmo foi uma barreira pouco relatada e que demonstrou não impactar tanto nos empreendedores 
quanto impacta nas pessoas que trabalham como assalariadas, confirmando o que foi encontrado na lite-
ratura. Algumas pessoas entrevistadas, no entanto, demonstraram pouco conhecimento sobre o ageísmo, 
não tendo a percepção clara de como ele se apresenta. As pessoas entrevistadas utilizam as competências 
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desenvolvidas ao longo de sua carreira para iniciar e manter seus negócios e sua maturidade e experiência 
de vida contribuem para aprimorar características essenciais ao empreendedorismo.

Este estudo contribui com a sociedade e com isntituições que tenham interesse em promover o em-
preendedorismo sênior, assim como com os próprios empreendedores, que podem reconhecer-se nos re-
sultados do estudo e buscar seus pontos de melhoria. Contribui também com a academia, visto que apre-
senta como diferencial a apresentação das barreiras e facilitadores de forma clara, objetiva e organizada.

A presente pesquisa apresenta limitações como o número de pessoas participantes e as limitações impli-
cadas pela técnica “bola de neve”. Como sugestão para trabalhos futuros, indica- se ampliar o número de par-
ticipantes e aprofundar as percepções de saúde relacionada à idade e sua relação com o empreendedorismo.
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